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1. Introdu ção 
A Região Hidrográfica internacional do Tejo é uma bacia partilhada entre Espanha e Portugal. 
O âmbito territorial correspondente no lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo esta 
contemplada no Real Decreto 125/2007, de 2 de Fevereiro. O âmbito territorial 
correspondente ao lado português da Região Hidrográfica do Tejo, esta contemplada no 
Decreto-Lei nº 347/2007, de 19 de Outubro.  

 

Figura 1. Bacia Internacional do Tejo 

O convénio sobre Cooperação para a Protecção e o Aproveitamento Sustentável das Águas das 
Bacias Hidrográficas Hispano ς Portuguesas, habitualmente denominado Convénio de 
Albufeira, assinado no 30 de Outubro de 1998 em Albufeira (Portugal). No 19 de Fevereiro de 
2008 realiza-se em Madrid a IIª Conferência das Partes, onde é assinado o segundo Protocolo 
Adicional do Convénio de Albufeira. Igualmente, entre outras decisões, as Partes decidem 
ǎǳōǎŎǊŜǾŜǊ ƻ άtǊƻǘƻŎƻƭƻ ŘŜ !Ŏǘǳŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻ DƻǾŜǊƴƻ Řƻ wŜƛƴƻ ŘŜ 9ǎǇŀƴƘŀ Ŝ ƻ DƻǾŜǊƴƻ Řŀ 
República Portuguesa sobre a aplicação nas avaliações ambientais de planos, programas e 
ǇǊƻƧŜŎǘƻǎ ǘǊŀƴǎŦǊƻƴǘŜƛǊƛœƻǎΦέ 

O presente documento pretende cumprir com as directrizes do Protocolo de Actuação entre 
Espanha e Portugal sobre a aplicação das avaliações ambientais dos planos, programas e 
projectos com efeitos transfronteiriços, e também com a Lei 21/2013, de 9 de Dezembro, de 
avaliação ambiental, que estabelece no seu artigo 49: 

άпΦ {Ŝ ƻ 9ǎǘŀŘƻ ŀŦŜŎǘŀŘƻ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀǊŀ ŀ ǎǳŀ ƛƴǘŜƴœńƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ƴƻ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 

avaliação ambiental, o Ministério de Assuntos Exteriores e de Cooperação, em colaboração 

com o órgão ambiental e o órgão substantivo, e tendo em conta os acordos bilaterais ou 

multilaterais assinados por Espanha a esse efeito: (...) 

b) Remeterá a versão inicial do plano ou programa e o lado de estudo ambiental estratégico 

ǊŜƭŀǘƛǾŀ ŀƻǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ǘǊŀƴǎŦǊƻƴǘŜƛǊƛœƻǎΣ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ Ǉƭŀƴƻǎ ƻǳ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ όΦΦΦύέ 

No presente documento realiza-se uma apresentação do extracto dos efeitos ambientais de 

carácter transfronteiriço da Proposta do Plano Hidrológico do lado espanhol da Região 

Hidrográfica do Tejo para o ciclo de planificação 2015-2021. 

Após reflectir as massas de água transfronteiriça na Região Hidrográfica do Tejo, apresentam-

se as pressões antrópicas significativas no lado espanhol da Região sobre as massas de água 
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transfronteiriça, os impactos potenciais derivados de ditas pressões, o estado das massas de 

água transfronteiriça e os seus objectivos ambientais e, finalmente, as medidas propostas no 

Programa de Medidas e os efeitos ambientais transfronteiriços das mesmas. 

2. Massas de água transfronteri ças na Região Hidrográfica do 
Tejo. 

 

 

Figura 2. Massas de água transfronteiriças 

Tabela 1. Massas de agua água transfronteiriças na bacia do Tejo 

Código Nome Natureza Tipologia 

ES030MSPF1006010 
R. Erjas desde ponto Fronteira 

até E. Cedillo 
Rio natural Rios da baixa montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1007010 
R. Erjas médio entre pontos 

fronteira (PT05TEJO864) 
Rio natural Rios da baixa montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1008010 
R. Erjas entre pontos fronteira 

(PT05TEJO786) 
Rio natural Rios de montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1009010 
R. Erjas cabeceira 

(PT05TEJO779) 
Rio natural Rios de montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1028010 
Rio Sever desde ponto 
fronteiriço a E. Cedillo. 

PT05TEJO0905 
Rio natural Rios da baixa montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1029010 
R. Sever de cabeceira a ponto 

fronteiriço. PT05TEJO0918 
Rio natural Rios da baixa montanha mediterrânea silícios 

ES030MSPF1001020 Cedillo 
Rio com 

barragem 

Monomíctico, silício de zonas não  húmidas, 
pertencentes a trechos baixos dos eixos 

principais 
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3. Pressões significativas no lado espanhol da Região Hidrográfica 
do Tejo sobre as massas de água transfronteiriça  

 

Na resposta do Plano Hidrográfico submetida a consulta pública, as pressões antrópicas 

significativas sobre as águas no lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo, foram definidas 

com a aplicação das directrizes estabelecidas na secção 3.2 da instrução de Planificação 

Hidrológica (aprovada na Ordem ARM/2656/2008, de 10 de Setembro). 

3.1 Poluição originada por fontes pontuais  
 

Tabela 2. Relação de efluentes nas massas de água transfronteiriças 

Código Massa de água Nome Caracterização Núcleo 

ES030MSPF1001020 EDAR ALCÂNTARA URBANO COM H. E. > 
2.000 Y < 10.000 

ALCÂNTARA 

ES030MSPF1001020 EDAR CEDILLO URBANO COM H. E. <  
2.000 

CEDILLO 

ES030MSPF1001020 N. HERRERA DE ALCÂNTARA URBANO COM H. E. <  
2.000 

HERRERA DE 
ALCÂNTARA 

 
Tabela 3. Relação de aterros em torno ás massas de água transfronteiriças 

Código Massa de agua Municipio Tipo Aterro Superfície (has) 

ES030MSPF1001020 ALCÂNTARA SEM DEFINIR 0,3 

ES030MSPF1001020 CEDILLO ATERRO RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS 0,02 

ES030MSPF1001020 
HERRERA DE 
ALCANTARA 

ATERRO RESÍDUOS PERIGOSOS 0,04 

ES030MSPF1001020 
SANTIAGO DE 
ALCANTARA 

ATERRO RESÍDUOS PERIGOSOS 2 

ES030MSPF1001020 VILLA DEL REY ATERRO RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS 0,3 

ES030MSPF1006010 PIEDRAS ALBAS ATERRO RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS 0,4 

ES030MSPF1007010 ZARZA LA MAYOR ATERRO RESÍDUOS PERIGOSOS 0,3 
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Figura 3. Fontes pontuais de poluição em massas de água transfronteiriças 

 

Figura 4. Aterros em torno a massas de água transfronteiriças 

 

Especificam-se a seguir os parâmetros mais relevantes dos aterros sobre as massas de água e a 

carga poluente estimada sobre cada uma, em especial em aquelas massas com prorrogação  

no cumprimento de objectivos. 
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ES030MSPF1001020 ς Cedillo 
 

¶ Efluentes autorizados na massa de água  

N. HERRERA DE ALCÂNTARA: 

¶ Tipo: URBANO COM H. E. <  2.000 

¶ Bacia receptora: Regato das Posaderas 

¶ Habitantes equivalentes: 285 

¶ Caudal médio: 40 m³/d 

¶ Carga poluente potencial (referida á carga poluente do efluente conforme nº de h-eq 

no suposto de que não  existisse tratamento). 

¶ DBO5: 17,1 kg/d 

¶ Nitrogénio total: 4,2 kg/d 

¶ NO3: 18,81 kg/d 

¶ NH4: 5,4 kg/d 

¶ Fósforo total: 1,14 kg/d 

¶ Tratamento: SEM TRATAMENTO 

¶ Carga poluente estimada (Carga poluente estimada do efluente após o processo de 

tratamento) 

¶ DBO5 após ao tratamento: 17,1 kg/d 

¶ Nitrogénio total após ao tratamento: 4,2 kg/d 

¶ Fósforo total após ao tratamento: 1,14 kg/d 

Em este caso o efluente está sem tratamento pelo que, quer a carga poluente potencial 

quer a carga estimada é a mesma 

EDAR CEDILLO 

¶ Tipo: URBANO COM H. E. <  2.000 

¶ Bacia receptora: Regato Pueblo 

¶ Habitantes equivalentes: 1000 

¶ Caudal médio: 125 m³/d 

¶ Carga poluente potencial (referida à carga poluente do efluente conforme  nº de h-eq 

no suposto de que não  existisse tratamento) 

¶ DBO5: 60 kg/d 

¶ Nitrogénio  total: 15 kg/d 

¶ NO3: 66 kg/d 

¶ NH4: 19 kg/d 

¶ Fósforo total: 4 kg/d 

¶ Tratamento: TRATAMENTO MAIS RIGUROSO ς Nitrificação-Desnitrificação  

¶ Carga poluente estimada (Carga poluente estimada do efluente após o processo de 

depuração definido no tratamento)  

¶ DBO5: 7 kg/d 

¶ Nitrogénio  total: 4,5 kg/d 

¶ Fósforo total: 1,2 kg/d 
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ALCÁNTARA 

¶ Tipo: URBANO COM H. E. > 2.000 Y < 10.000 

¶ Bacia receptora: Arroyo la Pileta 

¶ Habitantes equivalentes: 2600 

¶ Caudal médio: 411 m³/d 

¶ Carga poluente potencial (referida à carga poluente do efluente conforme nº de h-eq 

no suposto de que não existisse tratamento) 

¶ DBO5: 156 kg/d 

¶ Nitrogénio  total: 32 kg/d 

¶ NO3: 171,6 kg/d 

¶ NH4: 49,4 kg/d 

¶ Fósforo total: 10,4 kg/d 

¶ Tratamento: TRATAMENTO MAIS RIGUROSO Nitrificação-Desnitrificação  

¶ Carga poluente estimada (Carga poluente do efluente estimada após o processo de 

depuração definido no tratamento) 

¶ DBO5: 18 kg/d 

¶ Nitrogénio  total: 11,7 kg/d 

¶ Fósforo total: 3,12 kg/d 

 

¶ Actuação proposta no Programa de medidas  do PHT 2015-2021 

¶ Tipo de actuación propuesta: Actuaciones del "Convenio PNCA Extremadura" en 

ES030MSPF1001020. 

¶ Descripción de actuação proposta: Saneamento e Depuração da Zona 

Fronteiriça com Portugal. Cedillo e Alcântara 

 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água ES030MSPF1001020 

Carga poluente suportada pela massa de água por acção do conjunto de todos os h-eq 

inventariados na bacia efluente: 

¶ Habitantes equivalentes: 3 885 

¶ Carga potencial (referida à carga poluente do efluente conforme nº de h-eq no 

suposto de que não existisse tratamento) 

¶ DBO5: 233,1 kg/d 

¶ Nitrogénio total: 58,28 kg/d 

¶ NO3: 256,41 kg/d 

¶ NH4: 73,82 kg/d 

¶ Fósforo total: 15,54 kg/d 

Carga acumulada potencial, referida à carga poluente acumulada (por efeito de acumulação 

de massas de águas acima pelo eixo do Tejo, conforme nº de h-eq no suposto de que não  

existisse tratamento). 

¶ DBO5: 13 166 587 kg/d 
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¶ Nitrogénio  total: 3 291 646,7 kg/d 

¶ NO3: 14 483 245,7 kg/d 

¶ NH4: 4 169 419,2 kg/d 

¶ Fósforo total: 877 772,4 kg/d 

 

ES030MSPF1029010 - Rio Sever de cabeceira a ponto fronteiriço . 
PT05TEJO0918 

 

¶ Efluentes autorizados na massa de água 

Nao foram inventariados efluentes directos em esta massa de água transfronteiriça. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não existir efluentes, não  se gera carga potencial directa sobre esta massa de água por 

efluente directo. A carga poluente potencial acumulada será a resultante do efeito da carga 

poluente de massas de águas acima tendo em conta os processos de auto-depuração do rio. 

 

ES030MSPF1028010 - Rio Sever desde ponto fronteiriço a E. Cedillo. 
PT05TEJO0905 

 

¶ Vertidos associados à massa de água 

Não foram inventariados efluentes directos em esta massa de água transfronteiriça. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não existir efluentes, não  se gera carga potencial poluente sobre esta massa de água. 

A carga poluente potencial acumulada é a mesma que a da massa ES030MSPF1029010, por 

não haver novos efluentes que aumentem esse impacto. Não obstante,  o impacto da poluição 

diminuirá águas abaixo na medida em que tenha lugar os processos de auto-depuração  

natural no rio.  
 

ES030MSPF1009010 - R. Erjas cabeceira (PT05TEJO779) 
 

¶ Efluentes associados à massa de água 

No se han inventariado vertidos directos en esta masa de agua transfronteriza. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não existir efluentes, não  se gera carga potencial poluente sobre essa massa de água. 

Não recebe carga potencial acumulada poluente de águas acima por ser uma massa de água 

em cabeceira. 
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ES030MSPF1008010 - R. Erjas entre ptos. frontera (PT05TEJO786) 
 

¶ Efluentes associados à massa de água 

Não foram inventariados efluentes directos em esta massa de água transfronteiriça. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não existir efluentes, não  se gera carga potencial poluente sobre essa massa de água. 

A carga poluente potencial acumulada procede da massa ES030MSPF1011010, Rio da Vega até 

Rio Erjas e a massa ES030MSPF1010010, Ribeira Trevejena.  
 

ES030MSPF1007010 -  R. Erjas médio entre pontos fronteira 
(PT05TEJO864) 

 

¶ Efluentes associados à massa de água 

Não foram inventariados efluentes directos em esta massa de água transfronteiriça. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não  existir efluentes, não  se gera carga potencial poluente sobre essa massa de água. 

A carga poluente potencial acumulada é a mesma que a da massa ES030MSPF1008010,  por 

não  haver novos efluentes que aumentem esse impacto. Não obstante, o impacto da poluição  
 

ES030MSPF1006010 -  R. Erjas desde pto Frontera hasta E. Cedillo 
 

¶ Efluentes associados à massa de água 

Não foram inventariados efluentes directos em esta massa de água transfronteiriça. 

¶ Carga poluente suportada pela massa de água 

Ao não  existir efluentes, não  se gera carga potencial poluente sobre essa massa de água. 

A carga poluente potencial acumulada é a mesma que a da massa ES030MSPF1008010, por 

não  haver novos efluentes que aumentem esse impacto. Não obstante, o impacto da poluição 

diminuirá águas abaixo na medida em que tenha lugar os processos de auto-depuração natural 

no rio. 
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3.2 Pressão por poluição originada por fontes difusas  
 

Tabela 4. Relação de pressões de origem difuso no entorno das massas de água transfronteiriças 

Código Massa  de 

agua  
Município  

Sup. afectada 

agricultura (has)  

UGM 

(Unidad e de 

Gado Mai or)  

Bombas de 

gasolina  

ES030MSPF1001020 ALCÂNTARA 34,35 3743 0 

ES030MSPF1001020 BROZAS 22,96 1795 1 

ES030MSPF1001020 CARBAJO 23,69 0 0 

ES030MSPF1001020 CEDILLO 107,09 518 0 

ES030MSPF1001020 HERRERA DE ALCÂNTARA 226,57 3378 0 

ES030MSPF1001020 MEMBRIO 0,34 0 0 

ES030MSPF1001020 
SANTIAGO DE 

ALCANTARA 
212,75 814 0 

ES030MSPF1001020 VILLA DEL REY 11,50 1408 0 

ES030MSPF1006010 ALCÂNTARA 14,76 596 0 

ES030MSPF1006010 PIEDRAS ALBAS 11,82 134 0 

ES030MSPF1007010 ALCÂNTARA 110,69 1790 0 

ES030MSPF1007010 CILLEROS 37,58 419 0 

ES030MSPF1007010 PIEDRAS ALBAS 0,67 0 0 

ES030MSPF1007010 ZARZA LA MAYOR 64,20 593 0 

ES030MSPF1008010 CILLEROS 2,64 397 0 

ES030MSPF1008010 VALVERDE DEL FRESNO 138,19 384 0 

ES030MSPF1009010 VALVERDE DEL FRESNO 146,46 120 0 

ES030MSPF1028010 CEDILLO 
 

425 0 

ES030MSPF1028010 HERRERA DE ALCÂNTARA 6,19 1156 0 

ES030MSPF1029010 VALENCIA DE ALCÂNTARA 117,20 1912 0 

 

 
Figura 5. Pressão por agricultura de irrigação em torno às massas de água transfronteiriças 
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Figura 6. Pressão por agricultura de sequeiro em torno às massas de água transfronteiriças 

 

Figura 7. Pressão Pecuária nas massas de água transfronteiriças 
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Figura 8. Pressão por gasolineiras nas massas de água transfronteiriças 

 

3.3 Extracções de água 

 
Tabela 5. Relação de extracções de água no entorno das massas de água transfronteiriças 

Código Massa  de 

água  

Código  

Extracção  
Nº Captações  

Nº 

usos 
Descrição  usos Bacia  

ES030MSPF1001020  

2 

 

3 

 

ABASTECIMENTO A 

POVOAÇÕES 

RIO TEJO 
ES030MSPF1001020 EXTR_0865 REGO 

ES030MSPF1001020  USOS RECREATIVOS 

ES030MSPF1001020 EXTR_3347 1 1 REGO 
REGATO DA PILETA OU 

DA VIRGEN, lado direito  

ES030MSPF1001020 EXTR_3348 2 1 REGO 
REGATO DA PILETA OU 

DA VIRGEN, lado direito  

ES030MSPF1001020 EXTR_3398 1 1 REGO REGATO CABRIOSO 

ES030MSPF1001020 EXTR_3399 2 

 

2 

 

ABASTECIMENTO A 

POVOAÇÕES REGATO CABRIOSO 

ES030MSPF1001020  REGO 

ES030MSPF1001020 EXTR_3408 1 

 
2 

ABASTECIMENTO A 

POVOAÇÕES  
RIO JARTIN 

 ES030MSPF1001020  REGO 

ES030MSPF1001020 EXTR_5694 1 1 
ABASTECIMENTO A 

POVOAÇÕES   
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Código Massa  de 

água  

Código  

Extracção  
Nº Captações  

Nº 

usos 
Descrição  usos Bacia  

ES030MSPF1001020 EXTR_5807 1 1 HIDROELÉCTRICO Rio Tejo 

ES030MSPF1001020 EXTR_5810 1 1 HIDROELÉCTRICO Rio Tejo 

ES030MSPF1007010 EXTR_0899 2 1 REGO REGATO VALDERREY 

ES030MSPF1029010 EXTR_0882 2 1 REGO REGATO MIERA DE LA 

ES030MSPF1029010 EXTR_3388 1 1 REGO Rio Sever  

ES030MSPF1029010 EXTR_5840  1 HIDROELÉCTRICO Rio Sever  

 

 

Figura 9. Pressão por extracções de água em torno  das massas de água transfronteiriças 

 

3.4 Alterações hidromorfológicas  

 

Tabela 6. Relação de barragens ou açudes em torno às massas de água transfronteiriças 

Código Massa  de 

agua  
Nome  Tipo Bacia  Município  Estado 

Altura 

fundo 

(m)  

Uso 

ES030MSPF1007010 
PRESA DE 

SEGURA 
Açude  ERJAS SEGURA 

EM 

EXPLORACÃO 
2 

 

ES030MSPF1029010 

BARRAGEM 

MOLINO DE LA 

LUZ 

Açude  SEVER 
VALENCIA DE 

ALCÂNTARA 
ABANDONADO  5 

SEM 

DEFINIR 

ES030MSPF1001020 

JOSE MARIA DE 

ORIOL 

(ALCÂNTARAII) 

Barragem  TEJO ALCÂNTARA 
EM 

EXPLORACÃO 
122 ENERGIA 

ES030MSPF1001020 CEDILLO Barragem  
TEJO - 

SEVER 
CEDILLO 

EM 

EXPLORACÃO 
55 ENERGIA 
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Figura 10. Barragens e açudes no entorno das massas de água transfronteiriças 

 

Figura 11. Alterações hidromorfológicas no entorno das massas de água transfronteiriças 
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3.5. Usos do solo 
 

Na seguinte figura reflecte-se as pressões significativas devidas aos usos do solo que podem 

afectar ao estado das águas superficiais. 

No entorno transfronteiriço não foram inventariados ou identificados solos poluídos.  

 

 
Figura 12. Relação de usos do solo no entorno transfronteiriço 
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4. Impactos significativos do lado espanhol da Região Hidrográfica 
do Tejo sobre as massas de água transfronteiriças, avaliação do 
seu estado e objectivos ambientais.  

 

Uma das maiores pressões que suporta o lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo é a 

concentração do 82,5% da povoação na Comunidade Autónoma de Madrid, com uma 

superfície que representa o 14,4% da extensão da bacia e uma densidade de 747 hab/km2. 

Esse facto, além de condicionar a necessidade de captação de recursos para atender as 

demandas urbanas, faz uma forte pressão sobre as massas de água desde o ponto de vista da 

qualidade. É um impacto muito significativo sobre as massas de água do eixo do Tejo e, em 

geral, constitui um factor determinante para o cumprimento dos objectivos ambientais da 

Directiva Enquadre da Água nas massas de água. 

O rio Tejo apresenta um aumento notável, por causas naturais, da sua salinidade até a sua 

confluência com o rio Jarama. A partir de esse ponto recebe contribuições significativas de 

poluentes desde alguns dos afluentes que escorrem em ele, também de fontes de poluição 

pontuais e difusas, que provocam o pioramento do seu estado (medido por meio de elementos 

de qualidade físico-químicos e biológicos). 

Pode dizer-se que, em geral, o estado das massas de água do eixo do rio Tejo na actualidade 

tem melhorado significativamente em relação com o seu estado de partida no Plano 

Hidrológico em vigor, como esta reflectido nos indicadores baseados em parâmetros físico-

químicos e, em menor medida, nos indicadores de elementos de qualidade biológica. 

Não obstante, continuam os problemas importantes, como é que algumas massas de água 

pioram o seu estado biológico e, no número significativo de casos, apresentam risco de 

incumprimento dos objectivos ambientais estabelecidos no Plano Hidrológico em vigor. 

Isso motivou que na proposta do Plano Hidrológico para o período 2015-2021 revisar-se-á os 

objectivos ambientais e o Programa de Medidas, especialmente para a adopção das medidas 

necessárias em relação com as massas de água que tem risco de incumprimento do seu 

objectivo ambiental. 

O pioramento do estado do rio Tejo, a medida que movemo-nos pelo eixo do rio Tejo, 

particularmente a partir de Talavera de la Reina, começa a reverter porque recebe 

contribuições de água de melhor qualidade dos afluentes da sua margem direita, pelo efeito 

de auto-depuração natural do rio e pela retenção efectuada nos reservatórios do baixo Tejo, 

dando uma contribuição a Portugal de baixa mineralização, com baixa condutividade e 

reduzida concentração de nutrientes.  

Por outro lado, a pressão por extracção de água no lado espanhol da Região Hidrográfica do 

Tejo é alta, associada a uma capacidade de regulação efectiva total arredor aos 11.000 

hm3/ano, superior à quantia da contribuição total actual em regime natural, que situa-se 

arredor dos 8.000 hm3/ano. O impacto de essa pressão sobre o lado português foi 
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contemplado especificamente nos acordos bilaterais entre Espanha e Portugal. Como medida 

efectiva para minimizar esse impacto, no Convénio de Albufeira estabelecem-se uns volumes 

mínimos (semanais, trimestrais e anuais) que Espanha compromete-se a liberar desde o 

reservatório de Cedillo, ponto final do lado espanhol da Região Hidrográfica, no qual o rio Tejo 

entra em território português. No convénio estabelece-se uma causa de excepcionalidade em 

função das pluviometrias registadas em dois pontos de referência (em Madrid e em Cáceres). 

Fica em destaque a alta variabilidade das contribuições, sendo o compromisso de escoamento   

anual do Convénio de Albufeira da ordem de magnitude das menores contribuições anuais em 

regime natural. Quando isto acontece, é a capacidade de regulação do lado espanhol da bacia 

do Tejo o que possibilita o escoamento do caudal mínimo comprometido, compatibilizando 

com atenção dos usos ς pelo menos os prioritários -  do lado espanhol da bacia. 

Na seguinte tabela faz-se um extracto da avaliação do estado actual das massas de água 

transfronteiriças e os objectivos ambientais estabelecidos para elas, conforme a proposta do 

Plano Hidrológico do lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo (2015-2021). 

  
Tabela 7.  Estados e objectivos ambientais das massas de água transfronteiriças 

Código Massa Nome 
Estado 

ecológico 
Estado 
químico 

Estado final Objetivos Ambientais 

ES030MSPF1029010 
R. Sever de cabeceira a 

ponto fronteiriço. 
PT05TEJO0918 

BOM BOM 
BOM OU 
MELHOR 

2015 

ES030MSPF1006010 
R. Erjas desde ponto 

Fronteira até E. Cedillo 
DEFICIENTE BOM 

PEOR QUE 
BOM 

2021 

ES030MSPF1007010 
R. Erjas médio entre 

pontos. fronteira 
(PT05TEJO864) 

BOM BOM 
BOM OU 
MELHOR 

2015 

ES030MSPF1008010 
R. Erjas entre pontos. 

fronteira  (PT05TEJO786) 
BOM BOM 

BOM OU 
MELHOR 

2015 

ES030MSPF1009010 
R. Erjas cabeceira 

(PT05TEJO779) 
BOM BOM 

BOM OU 
MELHOR 

2015 

ES030MSPF1028010 
Río Sever desde ponto. 
fronteiriço a E. Cedillo. 

PT05TEJO0905 
BOM BOM 

BOM OU 
MELHOR 

2015 

ES030MSPF1001020 Cedillo MODERADO BOM 
PIOR QUE 

BOM 
2021 
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5. Programa s de medidas 
 

Todas as actuações no lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo, incluídas no Programa de 
medidas da proposta do Plano Hidrológico para o ciclo 2015-2021, tem repercussão com 
benefícios nas massas de água do reservatório de Cedillo (ES030MSPF1001020). Com 
influência local especifica sobre essa massa fica reflectido na seguinte actuação de depuração 
de águas residuais urbanas, contemplada no Plano Nacional de Qualidade das Águas:  

Agrupamento Actuação Código massa de água Nome massa 

Actuações do "Convénio PNCA 
Extremadura" em ES030MSPF1001020 

JUNTA MUNICIPAL 
ALCÀNTARA 

ES030MSPF1001020 Cedillo 

  
Apresenta-se a seguir o programa de medidas do Plano de bacia no seu conjunto pela sua 

influência e efeito sobre a massa de água ES030MSPF1001020, Reservatório de Cedillo. 

Esse Programa de medidas foi analisado  desde o ponto de vista ambiental por meio do analise 

de alternativas no apartado 6.4 do Estudo Ambiental estratégico do rascunho do Plano de 

bacia. 

 
 

CLAVE MEDIDA A UTILIZAR 
 

TIPO 
MEDIDA 
DMA1 

TIPO 
MEDIDA 

DI2 

CLAVE 
NACIONAL 

1 PLANO NACIONAL DE QUALIDADE DAS ÁGUAS (2007-2015) 1  1 
2 PLANO NACIONAL INTEGRADO DE RESÍDUOS (PNIR) 4  2 
3 II PLANO NACIONAL DE LODOS DE DEPURADORAS DE ÁGUAS 

RESÍDUAIS (2007-2015) 
1  1 

4 PLANO REGIONAL LODOS DE DEPURADORA MADRID (2006-2016) 1  1 
5 PLANO REGIONAL LODOS DE DEPURADORA CASTELA LA MANCHA 

(2007-2012) 
1  1 

7 II PLANO DIRECTOR DE DEPURAÇÃO CASTELA LA MANCHA 1  1 
9 PROGRAMA DE ACTUAÇÃO NAS ZONAS VULNERÁVEIS POR 

NITRATOS EM EXTREMADURA 
2  2 

10 PROGRAMA DE  ACTUAÇÃO NAS  ZONAS  VULNERÁVEIS À  POLUIÇÃO 
POR NITRATOS PROCEDENTES DE FONTES DE ORIGEM AGRÍCOLA Y 

PECUÁRIA DE CASTELA E LEÃO DESIGNADAS PELO DECRETO 
40/2009, DO 25 DE JUNHO 

2  2 

11 PROGRAMA DE ACTUAÇÃO NAS ZONAS VULNERÁVEIS POR 
NITRATOS EM CASTELA LA MANCHA 

2  2 

12 PROGRAMA DE ACTUAÇÃO NAS ZONAS VULNERÁVEIS POR 
NITRATOS EM MADRID 

2  2 

13 PLANO DE ACÇÃO SOBRE ATERROS ILEGAIS EM ESPANHA 4  2 
14 PROJECTO DE SANEAMENTO E DEPURAÇÃO  NA COMARCA AGRÁRIA 

DE HERVÁS 
1  1 

15 TRATAMENTO DE EFLUENTES INDUSTRIAIS 1  1 
16 TRATAMENTO DE ESTRUMES 1  1 
17 ELIMINAÇÃO DE ATERROS ILEGAIS 4  2 
18 INSTRUMENTOS DE RECUPERAÇÃO DE COSTES NA DEMARCAÇÃO 

HIDROGRÁFICA 
9  11 

19 PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO DA DEMANDA DE ÁGUA NA CIDADE 
DE MADRID 

  3 

20 ORDEM DE GESTÃO E USO EFICIENTE DA AGUA NA CIDADE DE 
MADRID 

  3 

21 PLANO NACIONAL DE REUTILIZAÇÃO   3 
24 PLANO DE CHOQUE. MODERNIZAÇÃO DE REGADIOS 8  3 

                                                           
1
 Tipo de medida predefinida na Guia de Reporting da DMA para o ano 2016 

2
 Tipo de medida identificada pela Comissão Europeia para o Reporting da Directiva de Inundações 
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CLAVE MEDIDA A UTILIZAR 
 

TIPO 
MEDIDA 
DMA1 

TIPO 
MEDIDA 

DI2 

CLAVE 
NACIONAL 

25 ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE DE REGADIOS 8  3 
26 PLANO DE CONTROLE CONTRA O FRAUDE DE ÁGUA DO CANAL DE 

ISABEL II 
  3 

27 SISTEMA INTELIGENTE DE REGO DO CANAL DE ISABEL II   3 
29 MODERNIZAÇÃO DE ACÉQUIAS NA ZONA REGÁVEL DO ALAGÓN   3 
30 POLÍTICA DE PREÇOS. 9  11 
31 INSTRUMENTOS DE MERCADO 9  11 
32 REVISÃO DAS CONCESSÕES   3 
33 REDUÇÃO DE PERDAS NAS REDES DE ABASTECIMENTO URBANO   3 
34 REGULAÇÃO E FOMENTO DA INSTALAÇÃO DE DISPOSITIVOS DE 

MENOR CONSUMO NO ABASTECIMENTO URBANO 
  3 

35 IMPLANTAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS SISTEMAS PARA ASSESSORAR AO 
REGANTE 

8  3 

36 FOMENTO DA IMPLANTAÇÃO DE PRODUÇÕES AGRÍCOLAS 
ADAPTADAS 

8  3 

37 CAMPANHAS DE CONSCIENCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE 
DISPOSITIVOS DE POUPANÇA DOMÉSTICOS 

  3 

38 INSTALAÇÃO DE DISPOSITIVOS DE MENOR CONSUMO NO 
ABASTECIMENTO URBANO 

  3 

39 OFERTAS PÚBLICAS DE ADQUISIÇÃO DE DIREITOS DE CONCESSÕES 8  3 
40 CRITÉRIOS QUE DEVERAM DE SER APLICADOS PARA A AVALIAÇÃO 

DOS APROVEITAMENTOS INDUSTRIAIS E ENERGÉTICOS 
1  1 

42 APLICAÇÃO DE SISTEMAS DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA EM 
PROCESSOS INDUSTRIAIS 

  3 

43 INSTALAÇÃO DE DISPOSITIVOS DE MENOR CONSUMO NO 
ABASTECIMENTO URBANO 

  3 

44 REUTILIZAÇÃO DE ÁGUAS DEPURADAS EM USO URBANO E 
INDUSTRIAL 

  3 

45 CONTROLE DOS VOLUMES UTILIZADOS POR UTENTES INDIVIDUAIS 8  3 
46 MELHORA DA EFICIÊNCIA DE CONDUÇÃO EM REDES DE TUBOS 8  3 
47 EVESTIMENTO E REPARAÇÃO DE REVESTIMENTOS EM CONDUÇÕES 

A CÉU-ABERTO 
8  3 

48 REVESTIMENTO DE TUBOS DE CONDUÇÕES A CÉU-ABERTO 8  3 
49 MELHORA DA REGULAÇÃO DA REDE DE REGO EM ALTA 8  3 
50 ADEQUAÇÃO DO REGO POR GRAVIDADE 8  3 
51 SUBSTITUIÇÃO DO REGO POR GRAVIDADE POR REGO POR ASPERSÃO 8  3 
52 SUBSTITUIÇÃO DO REGO POR ASPERSÃO POR REGO LOCALIZADO 8  3 
53 SUBSTITUIÇÃO DO REGO POR GRAVIDADE POR REGO LOCALIZADO 8  3 
54 MELHORA DO SISTEMA DE DRENAGEM EM ZONAS REGÁVEIS 8  3 
56 PLANO DE ACÇÃO PARA UMA GESTÃO SUSTENTÁVEL DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 
  3 

57 CONTROLE DE VOLUMES EXTRAÍDOS DAS MASSAS DE ÁGUA   3 
58 REDE DE CONTROLE DE ABASTECIMENTOS DA REGIÃO 

HIDROGRÁFICA DO TEJO 
  3 

59 REDE DE CONTROLE DA QUALIDADE DAS ÁGUAS DE BANHO   6 
60 REDE DE CONTROLE DA VIDA DE VIVEIRO   6 
61 REDE DE QUALIDADE GERAL FÍSICO-QUÍMICA DA REGIÃO 

HIDROGRÁFICA DO TEJO 
  6 

62 REDE DE CONTROLE DE QUALIDADE BIOLÓGICA EM RIOS DA REGIÃO 
HIDROGRÁFICA DO TEJO 

  6 

63 REDE DE CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA 
ABASTECMIENTO HUMANO DO CANAL DE ISABEL II 

  6 

64 REDE MÉTRICA DE PEÇAS DA CONFEDERAÇÃO HIDROGRÁFICA DO 
TEJO 

  6 

65 CENSO DE EFLUENTES DA CONFEDERAÇÃO HIDROGRÁFICA DO TEJO 1  1 
66 PLANO DE CHOQUE TOLERÂNCIA ZERO FRENTE AOS EFLUENTES 1  1 
67 PROJECTO LINDE 6  4 
68 POLÍTICA AGRÁRIA COMUM: CONDICIONALIDADE 8  3 
69 IDENTIFICAÇÃO, REGULARIZAÇÃO E CONTROLE DE ATERROS 4  2 
70 INCREMENTO DO PESSOAL PARA O CONTROLE DE EFLUENTES 1  1 
71 OPTIMIZAÇÃO DO USO DE AGROQUÍMICOS 2  2 
72 MODIFICAÇÃO DE NORMATIVAS PARA ADEQUAR O REGIME DE 

SANÇÕES DE EFLUENTES 
1  1 

73 COLABORAÇÃO NA ELABORAÇÃO DE ORDENS PARA A REGULAÇÃO 
DE EFLUENTES A REDES DE SANEAMENTO 

1  1 
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CLAVE MEDIDA A UTILIZAR 
 

TIPO 
MEDIDA 
DMA1 

TIPO 
MEDIDA 

DI2 

CLAVE 
NACIONAL 

74 ACTUALIZAÇÃO DO CENSO DE EFLUENTES, REGULARIZAÇÃO E 
REVISÃO DAS AUTORIZAÇÕES DE EFLUENTE 

1  1 

75 EFLUENTES DIRECTOS ÀS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 1  1 
76 MEDIDAS RESPEITO ÀS SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS 1  1 
78 ADEQUAÇÃO DE EFLUENTES 4  2 
79 ADEQUAÇÃO DE BOMBAS DE GASOLINA PARA A REDUÇÃO DA 

POLUIÇÃO 
4  2 

80 REDE DE ESTAÇÕES AUTOMÁTICAS DE ALERTA DA REGIÃO 
HIDROGRÁFICA DO TEJO (REDE SAICA) 

  6 

81 DEFINIÇÃO DE PROTOCOLOS PERANTE A POLUIÇÃO ACIDENTAL   7 
86 DIRECTRIZES PARA A PROTECÇÃO DE AQUÍFEROS 4  2 
87 ESTABLECIMENTO DE NORMAS PARA AS EXTRACÇÕES E A ENTREGUE 

DE CONCESSÕES EM MASSAS DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 
8  3 

90 MEDIDAS PARA MASSAS DE ÁGUA COM POUCAS PROBABILIDADES 
DE ALCANÇAR OS OBJECTIVOS AMBIENTAIS 

1  1 

91 ESTABLECIMENTO DE NORMAS DE QUALIDADE AMBIENTAL MAIS 
ESTRICTAS 

4  2 

92 DEFINIÇÃO DOS PERÍMETROS DE PROTECÇÃO 4  2 
96 SISTEMA NACIONAL DE CARTOGRAFÍA DE ZONAS INUNDÁVEIS 6  15 
97 SISTEMA AUTOMÁTICO DE INFORMAÇÃO HIDROLÓGICA (SAIH) 6  15 
98 PLANO ESPECIAL DE PROTECÇÃO CIVIL PERANTE O RISCO POR 

INUNDAÇÕES EM CCAA 
6  15 

99 PLANO ESPECIAL DE ACTUAÇÃO EM SITUAÇÃO DE ALERTA E 
EVENTUAL SECA 

8  3 

100 PROGRAMA DE ACÇÃO NACIONAL CONTRA A DESERTIFICAÇÃO 
(PAND) 

8  3 

101 MEDIDAS EXCEPCIONAIS PELA SECA DE 2009 8  3 
103 DELIMITAÇÃO DO DOMÍNIO PÚBLICO HIDRÁULICO (DPH) 6  4 
104 SISTEMAS DE CONTROLE   7 
105 ADEQUAÇÃO DE BACIAS EM ZONA URBANA 6  4 

B109 PLANO HIDROLÓGICO NACIONAL   19 
C109 PLANO HIDROLÓGICO NACIONAL   19 
B110 ACTUAÇÕES AQUAESPAÑA   19 
C110 ACTUAÇÕES AQUAESPAÑA   19 
112 PLANO DIRECTOR DE INFRA-ESTRUTURA HIDRÁULICA URBANA DE 

CASTELA E LEÃO 
  3 

113 PLANO DE INFRA-ESTRUTURAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS DE 
EXTREMADURA (2008-2015) 

  3 

114 II PLANO DE ABASTECIMENTO DE CASTELA LA MANCHA   3 
125 SISTEMAS DE INTERCONEXÃO   3 
126 LOCALIZAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE RECURSOS SUBTERRÂNEOS 

ADICIONAIS 
  3 

127 USO DE RECURSOS NÃO CONVENCIONAIS 8  3 
128 AUMENTO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS POR MEIO TRATAMENTO DE 

REGENERAÇÃO 
8  3 

129 AUMENTO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS POR MEIO DE OBRAS DE 
REGULAÇÃO 

8  3 

130 AUMENTO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS POR MEIO DE OBRAS DE 
CONDUÇÃO 

8  3 

131 PLANO ESTRATÉGICO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL 8  3 
B132 ESTRATÉGIA NACIONAL DE RESTAURAÇÃO DE RIOS 6  4 
134 PLANO ESTRATÉGICO PARA A CONSERVAÇÃO E O USO RACIONAL 

DAS ZONAS HÚMIDAS EM ESPAÑA 
4  4 

137 ESCALAS PARA PEIXES EM AÇUDES 5  4 
138 RESTAURAÇÃO HIDROLÓGICO-FLORESTAL 6  4 
139 RECUPERAÇÃO DA MORFOLOGÍA NATURAL DA BACIA 6  4 
140 ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA E SUBSTRATO DO FUNDO DO RIO 6  4 
141 REVEGETAÇÃO DE RIBEIRAS 6  4 
142 RECUPERAÇÃO DA MORFOLOGIA NATURAL DE LAGOS E ZONAS 

HÚMIDAS 
6  4 

143 RESTITUIÇÃO DOS MECANISMOS DE ALIMENTAÇÃO E DRENAGEM 
DE LAGOS E ZONAS HÚMIDAS 

6  4 

144 RESTAURAÇÃO DE VEGETAÇÃO EM ZONAS HÚMIDAS 6  4 
145 ACTUAÇÕES DE PROTECÇÃO DE ESPÉCIES AMEAÇADAS 

RELACIONADAS COM ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 
6  6 
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CLAVE MEDIDA A UTILIZAR 
 

TIPO 
MEDIDA 
DMA1 

TIPO 
MEDIDA 

DI2 

CLAVE 
NACIONAL 

146 PREVENÇÃO E CONTROLE DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS EM 
ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

6  6 

147 ADQUISIÇÃO DE TERRENOS PARA PROTECÇÃO DE MASSAS DE ÁGUA 6  6 
148 ELIMINAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS SITUADAS EM DOMÍNIO 

PÚBLICO HIDRÁULICO 
6  4 

149 ACTUAÇÕES PARA CONSEGUIR O BOM ESTADO AMBIENTAL 6  6 
150 ACTUAÇÕES DE MELHORA DE REGULAÇÃO DO TRECHO MÉDIO DO 

RIO TEJO 
8  9 

151 COLECTOR INTERSECTOR DE PLUVIAIS DE POZUELO DE ALARCÓN 1  7 
154 PLANO REGIONAL  DE  ÂMBITO SECTORIAL  DE  RESÍDUOS  DE  

CONSTRUÇÃO  E  DEMOLIÇÃO DE CASTELA E LEÃO (2008-2010). 
4  2 

155 CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS AGRÁRIAS. (CASTELA E LEÃO) 4  2 
156 PROGRAMA DE GESTÃO DE  LODOS DE ESTAÇÕES  DE  TRATAMENTO 

DE  ÁGUAS  RESÍDUAIS URBANAS E DE COMPOST DE CENTROS DE 
TRATAMENTO DE RESÍDUOS URBANOS. (CASTELA E LEÃO) 

1  1 

157 PLANO DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE CASTELA E LEÃO 2007-
2013. (CASTELA E LEÃO) 

4  2 

158 PLANO DE PROTECÇÃO CIVIL PERANTE O RISCO DE INUNDAÇÕES NA 
COMUNIDADE AUTÓNOMA DE CASTELA E LEÃO (INUNCYL). 

6  13 

159 PROGRAMA DE VOLUNTARIADO AMBIENTAL NO ESPAÇO NATURAL 
DA SERRA DE FRANCIA-LAS BATUECAS. (CASTELA E LEÃO) 

6  6 

160 ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DE CASTELA E LEÃO. 6  6 
161 ESTUDOS DE MELHJORA DE REGULAÇÃO 8  3 
162 ACTUAÇÕES ABASTECIMENTO DO CANAL DE ISABEL II   3 
163 PLANO ESTATAL DE PROTECÇÃO CIVIL 6  13 
164 APLICAÇÃO DO CONTROLE DE EFLUENTES INDUSTRIAIS DA 

COMUNIDADE DE MADRID 
1  1 

165 CAMPANHAS PREVENTIVAS DE MEXILHÃO ZEBRA NA COMUNIDADE 
DE MADRID 

4  6 

166 ACTUAÇÕES DEPURAÇÃO DO CANAL DE ISABEL II 1  1 
167 Actuações adicionais em massas com revisão de objectivos 

ambientais 
4  6 

04.01.01 Medidas de mitigação: escalas para peixes 5 M31 4 
04.01.02 Medidas de mitigação: by-pass de obstáculos transversais para 

peixes 
5 M31 4 

04.01.03 Medidas de restauração: demolição de barreiras obsoletas que 
suponham um obstáculo à conectividade longitudinal (massas que 

não passam screening para ser HMWB) 

5 M31 4 

04.01.04 Derivação para evitar acumulação de sedimentos em reservatórios 5 M31 4 
04.01.05 Adequação dos órgãos de esgoto das barragens para permitir o fluxo 

de sedimentos. 
5 M31 4 

04.02.01 Eliminação de encaminhamentos e cortas (recuperação do traçado 
em forma de meandro) 

6 M31 4 

04.02.02 Eliminação de revestimentos artificiais de margens de rios, lagos, 
águas de transição ou costeiras 

6 M31 4 

04.02.03 Medidas para conectar o rio com a sua planície de inundação: recuo 
de passo de água de acéquias 

6 M31 4 

04.02.04 Medidas para conectar o rio com a sua planície de inundação: 
retirada de passo de água de acéquias 

6 M31 4 

04.02.05 Outras medidas para conectar rio com a sua planície de inundação 6 M31 4 
04.02.06 Retirada de obras de alvenaria em domínio público hidráulico 

(espigões, obras de tomada...) 
6 M31 4 

04.02.07 'Medidas de restauração de rios, lagos y reservatórios: melhora das 
zonas de ribeira incluída a sua revegetação (excepto as incluídas em 

epígrafe 15.04 "uso público") 

6 M31 4 

04.02.08 Recuperação do antigo traçado de bacias, trechos abandonados por 
cortas nos rios 

6 M31 4 

04.02.09 'Recuperação do fundo fluvial (reconstrução ou limpeza dos lugares 
para desovar os peixes...) 

6 M31 4 

13.01.01 Ordenação territorial e urbanismo. Limitações aos usos do solo na 
zona inundável. Critérios para considerar o território não  

urbanizável. Critérios construtivos para edificações em zona 
inundável. Medidas para adaptar o planeamento urbanístico 

 M21 13 

13.04.01 Elaboração de estudos de melhora do conhecimento sobre a gestão 
do risco de inundação 

 M24 13 
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CLAVE MEDIDA A UTILIZAR 
 

TIPO 
MEDIDA 
DMA1 

TIPO 
MEDIDA 

DI2 

CLAVE 
NACIONAL 

13.04.02 Programa de mantimento e conservação de bacias  M24 13 
14.01.01 Medidas na bacia: Restauração hidrológico-florestal e ordenações 

agrohidrológicas. 
17 M31 14 

14.01.02 Medidas em bacia e planície de inundação: restauração fluvial, 
incluindo medidas de retenção natural de água e reflorestação de 

ribeiras 

17 M31 14 

14.02.01 Normas de gestão da exploração de reservatórios durante as cheias 7 M32 14 
14.02.02 Medidas estruturais para regular os caudais, tais como a construção 

e/ou modificação de barragens exclusivamente para defensa de 
cheias. 

 M32 14 

14.03.01 Melhora da drenagem de infra-estruturas linhais:  M33 14 
0 estradas, comboios  0 0 

14.03.02 Medidas estruturais (encaminhamentos, passo de água de acéquias, 
diques, etc.) que implicam intervenções físicas nas bacias e áreas 

propensas a inundações. 

 M33 14 

14.04.01 Medidas que implicam intervenções físicas para reduzir as 
inundações por águas superficiais, pelo geral, a pesar de não ser 

exclusivamente, em um entorno urbano, como a melhora da 
capacidade de drenagem artificial ou sistemas de drenagem 

sustentável (SuDS) 

23 M34 14 

15.01.01 Medidas para estabelecer ou melhorar os sistemas de alerta 
meteorológica 

 M41 15 

15.01.02 Medidas para estabelecer ou melhorar os sistemas medida y alerta 
hidrológica 

 M41 15 

15.02.01 Medidas para estabelecer ou melhorar a planificação institucional de 
resposta a emergências de inundações por meio da coordenação 

com Planos de Protecção Civil 

 M42 15 

15.02.02 Medidas para estabelecer ou melhorar os protocolos de actuação e 
comunicação da informação 

 M42 15 

15.03.01 Medidas para estabelecer ou melhorar a consciência pública na 
preparação para as inundações, para incrementar a percepção do 

risco de inundação e das estratégias de autoprotecção na povoação, 
os agentes sociais y económicos. 

 M43 15 

16.01.01 Obras de emergência para reparação de infra-estruturas afectadas, 
incluindo infra-estruturas sanitárias e ambientais básicas 

 M51/M52 16 

16.01.02 Planos de Protecção Civil: acções de apoio à saúde, assistência 
financeira, incluída assistência legal, e também relocalização  

temporal da povoação afectada 

 M51 16 

16.03.01 Promoção de seguros frente a inundação sobre pessoas e bens, 
incluindo os seguros agrários 

 M53 16 

16.03.02 Avaliação, análise e diagnóstico das lições aprendidas da gestão dos 
eventos de inundação 

 M53 16 
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6. Efeitos transfronte iri ços do Programa de medidas  
 

Inclui-se a seguir uma valoração dos efeitos transfronteiriços do Programa de medidas da 
proposta do Plano Hidrológico submetido (2015-2021) realizada conforme às directrizes 
contempladas no Estudo Ambiental Estratégico e tendo em conta que todas as actuações 
contempladas tem repercussão na massa de água do reservatório de Cedillo 
(ES030MSPF1001020). 
 

CLAVE 
NACIONAL 

DESCRIPCIÓN DEL TIPO DE MEDIDAS 

01 Redução da Poluição Pontual 

02 Redução da Poluição Difusa 

03 Redução da pressão por extracção de água 

04 Melhora das condições morfológicas 

05 Melhora das condições hidrológicas 

06 Medidas de conservação e melhora da estrutura e funcionamento dos ecossistemas aquáticos 

07 Outras medidas: medidas ligadas a impactos 

08 Outras medidas: medidas ligadas a drivers 

09 Outras medidas (não ligadas directamente a pressões nem a impactos): medidas específicas de protecção de 
água potável 

10 Outras medidas (não ligadas directamente a pressões nem a impactos): medidas específicas para substâncias 
prioritárias 

11 Outras medidas (não ligadas directamente a pressões nem a  impactos): Governo 

12 Aumento de recursos disponíveis 

13 Medidas de prevenção de inundações 

14 Medidas de protecção perante as inundações 

15 Medidas de preparação perante as inundações 

16 Medidas de recuperação e revisão após inundações 

17 Outras medidas de gestão do risco de inundação 

18 Sem actuações para diminuir o risco de inundação em um ARPSI 

19 Medidas para satisfazer outros usos associados à água 
 

Os critérios qualitativos, utilizados na avaliação dos efeitos ambientais significativos no 

entorno transfronteiriço são os seguintes:  

¶ Valor (-1): medida com efeitos ambientais desfavoráveis 

¶ Valor (0): medida com efeitos ambientais indiferentes ou desconhecidos 

¶ Valor (1): medida com efeitos ambientais favoráveis 
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Tabela 8. Avaliação dos efeitos ambientais do Programa de medidas 

CRITÉRIO AMBIENTAL TIPOS DE MEDIDAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 19 

Redução emissões GEI -1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 0 0 1 0 -1 

Menor consumo de energía -1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 0 0 1 0 -1 

Impulso das energias renováveis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Conservação e restauração da 
biodiversidade 

1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 -1 1 1 0 1 -1 

Utilização sustentável dos recursos 
naturais 

0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 -1 1 1 0 1 -1 

Redução da erosão e da 
desertificação 

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 -1 

Protecção, gestão e ordenação da 
paisagem 

-1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 -1 1 1 0 1 -1 

Protecção e revalorização do 
património cultural 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 -1 

Protecção das massas de água 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -1 1 1 0 0 -1 

Poupança no consumo de água 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 -1 0 0 0 0 -1 

Redução das consequências 
negativas das inundações 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 

Recuperação da continuidade 
longitudinal e transversal dos rios 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 -1 1 1 0 1 1 

Nº EFEITOS FAVORÁVEIS 2 3 5 5 4 2 1 1 1 1 2 0 8 8 4 7 2 

INDIFERENTES OU 
DESCONHECIDOS 

7 9 7 7 8 10 11 11 11 11 10 4 4 4 8 5 1 

DESFAVORÁVEIS 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 9 

 

Os efeitos ambientais significativos do lado espanhol da Região Hidrográfica do Tejo, sobre as 

massas de água transfronteiriças podem-se agrupar, por um lado, nos causados directamente 

pelas acções antrópicas sobre essas massas de água ou em afluentes próximos e, por outro 

lado, os procedentes das massas de água situadas águas acima. Principalmente pelo eixo do rio 

Tejo águas acima do reservatório de Cedillo e, com um peso muito menor, pelo rio Salor. 

 

No primeiro caso, o âmbito geográfico no que estão enquadradas as massas de água 

transfronteiriças é o do território com baixa densidade de povoação e, excepção feita do 

reservatório de Cedillo, com pouca actividade económica. Em quanto às pressões, em 

destaque, pela sua importância relativa, o retorno de águas residuais urbanas da aglomeração 

urbana de Valência de Alcântara, que produz-se no rio Alburrel (massa ES030MSPF1030010), 

afluente do rio Server (massa ES030MSPF1029010), estando prevista no Programa de medidas 

uma melhora no seu tratamento para a eliminação de nutrientes. Por outro lado, o rio Erjas no 

seu trecho médio (massa ES030MSPF1008010) recebe as águas dos rios Trevenjana (massa 

ES030MSPF1010010) e da Vega (massa ES030MSPF1011010), nos que esgotam os efluentes de 

Villamiel, Valverde do Fresno, Eljas e San Martín do Trevejo. No programa de medidas 

contempla-se os tratamentos do Eljas e Valverde do Fresno. Ou seja, todos os efeitos previstos 

por aplicação do Programa de medidas são favoráveis. 
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No caso dos potenciais impactos procedentes de actuações contempladas no Programa de 

medidas, que afectem às massas de água situadas águas acima do reservatório de Cedillo, os 

seus efeitos consideram-se na sua maioria favoráveis, indiferentes ou desconhecidos, 

contemplam-se efeitos potencialmente desfavoráveis só nas medidas para aumentar os 

recursos disponíveis, para satisfazer determinados usos da água e para redução da poluição 

pontual. No último caso, também, os potenciais efeitos desfavoráveis limitar-se-á basicamente 

ao aumento do consumo energético e de emissões de gases de efeito estufa por depuração de 

águas residuais urbanas, efeito amplamente compensado pela melhora que é induzida no 

médio hídrico ao qual verte-se a água uma vez tratada. 

 


